
J Vasc Br 2002, Vol. 1, Nº2   83

EDITORIAIS

Epidemiologia
do tromboembolismo venoso

Epidemiology of venous thromboembolism

Marcio de Castro Silva*

Apesar de se saber elevada, a incidência real do
tromboembolismo venoso (TEV) permanece desco-
nhecida; em conseqüência, ignora-se a sua verdadeira
dimensão.

A história natural da doença, que evolui, freqüente-
mente, de maneira silenciosa ou por sinais e sintomas
comuns a outras patologias, contribui para esse desco-
nhecimento. Acresce-se o fato de a maioria dos estudos
epidemiológicos basear-se no diagnóstico clínico, de
sensibilidade inferior a 50%.

Estimar a freqüência da doença tromboembólica
venosa constitui, portanto, tarefa desafiadora, mas esti-
mulante. A gravidade de suas complicações – a embolia
pulmonar (EP) na fase aguda e, a médio e longo prazo,
as formas graves de insuficiência venosa crônica (IVC)
– faz com que a trombose venosa profunda (TVP)
mereça cuidadosa e permanente atenção. É imprescin-
dível assumir a doença como causa importante de
mortalidade e morbidade e, como tal, combatê-la.

Admite-se que a incidência anual do tromboembo-
lismo venoso diagnosticado é de um a dois episódios
por 1.000 habitantes na população em geral. Dados
recentes indicam uma incidência de 500.000 casos
anuais de TEV nos Estados Unidos, com aproximada-
mente 50.000 mortes por embolia pulmonar. O Con-
senso Europeu para prevenção da doença tromboem-

83

bólica estima uma incidência anual de 160 casos de
TVP e de 60 casos de EP fatal para cada grupo de
100.000 habitantes nos países ocidentais.

No Brasil, poucos são os trabalhos publicados sobre
a epidemiologia do TEV.  Maffei et al., com base em
998 autópsias realizadas na Escola de Medicina de
Botucatu, relataram a ocorrência de 19,1% de casos de
EP, sendo  a embolia a causa direta de óbito em 3,7%
dos casos.

Estudo por nós realizado sobre a prevalência de
TEV em Minas Gerais e sua projeção para o Brasil
constatou ser essa patologia a quinta causa de hospita-
lização por doenças cardiovasculares no estado, só supe-
rada por aquelas de evolução crônica. A avaliação
envolveu mais de dois milhões de internações em 680
hospitais públicos e conveniados do Sistema Único de
Saúde (SUS).

Em informe de 1984, o Ministério da Previdência
Social mostrou ser a IVC a 14ª causa de afastamento
temporário de trabalho entre as 50 causas mais freqüen-
tes do sistema previdenciário estatal brasileiro.

Segundo números recentes do Ministério da Saúde,
foram internados no Brasil, em 1999, cerca de 1.100.000
segurados do SUS nos hospitais públicos e conveniados
por doenças do aparelho circulatório. A IVC represen-
tou 3,7% do total, com um custo médio de 243 dólares
por paciente.
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Esses dados confirmam a importância da consciên-
cia de trombose. O conhecimento de sua epidemiologia
é fundamental para aplicar as medidas profiláticas, de
acordo com a especificidade de cada situação de risco e,
assim, evitar ou reduzir suas complicações.

O International Consensus Statement sobre preven-
ção do tromboembolismo venoso, publicado neste
número do J Vasc Br, certamente contribuirá para o
melhor conhecimento de um aspecto importante dessa
patologia: a sua prevenção.
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